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EXTINÇÃO

Cientistasencontram
cemitériodedodôs

FRAUDE

Saihojerelatóriofinal
sobresul-coreano
Estáprevisto para hoje o relató-
rio final da Universidade Nacio-
nal deSeul com o resultado da
investigaçãode trabalhos do
cientista sul-coreanoHwang
Woo-suk. Já foi provado que a
clonagem deembriões humanos
para uso terapêutico havia sido
fraudada.Hoje se saberá se ou-
tros trabalhos, comoo clone de
umcão, também são falsos. EFE

Uma equipe de pesquisadores
encontrou nas Ilhas Maurício, no
Oceano Índico, um cemitério de
dodôs, ave extinta no fim do sécu-
lo 17 e que se tornou símbolo da
ação predatória do homem, uma
vez que ela era alvo fácil para ca-
çadores por ser muito dócil. Os
ossos, que têm até 2 mil anos,
podem ajudar a entender como
os animais viviam. Reuters

EmFoco

O MEC reabre hoje as inscrições
para o ProUni. Ainda há 5.180 va-
gas a serem preenchidas. São ofe-
recidas bolsas em vários cursos
de faculdades particulares. No
site www.mec.fog.br, é possível
consultar os cursos e instituições
que ainda têm lugar. As novas
inscrições vão até segunda-feira.
É preciso ter obtido pelo menos
45 pontos no Enem de 2005.

Cerca de 10 milhões de fetos de
meninas foram abortados na Ín-
dia nas últimas duas décadas, se-
gundo estudo publicado na revis-
ta britânica Lancet. A conclusão é
que menos meninas nasceram de
casais que ainda não tinham um
menino, numa preferência tradi-
cional por filhos homens. Foram
analisados dados de fertilidade de
6 milhões de mulheres. AFP

HCampliaatendimento
restritoaduasunidades
InstitutodeOrtopediae Incor
tambématenderãoapenas
casoscomplexosqPÁG.16

Areia de deserto
é mais rica que
solo da Amazônia

PROUNI

Reabertainscriçãopara
vagasremanescentes

O cantor Jorge Aragão foi inter-
nado ontem no Hospital Barra
D’Or, com dores no peito e hiper-
tensão arterial. O sambista não
permitiu a divulgação de bole-
tim médico e não há previsão de
alta. O Palhaço Carequinha, de
90 anos, passará por uma deso-
bstrução da uretra hoje ou na
quarta-feira. Ele está internado
em Juiz de Fora (MG).

ÍNDIA

10milhõesdeabortos
defetosfemininos

VIDA&

Estudo comparou a biodiversidade
de bactérias de vários ecossistemas

Provas de história e química foram difíceis e abrangentes

Texto em estudo na Câmara propõe liberar, para produção de remédios,
a reprodução de plantas geneticamente modificadas proibida pela lei

Novoscasosdegripe
aviáriapelomundo
Háhoje12confirmadosna
Turquia.Maisumamortefoi
registradanaIndonésiaqPÁG.16

NOHOSPITAL

CarequinhaeJorge
Aragãointernados

FUVEST

Professores reclamaram da complexidade dos exames; hoje serão aplicadas questões de biologia e geografia

Projeto já quer mudar
Lei de Biossegurança

Cristina Amorim

Um projeto de lei de autoria da
deputada federal Kátia Abreu
(PFL-TO)visaamudarotrecho
da regulamentação da Lei de
Biossegurança que impede o
trabalho com plantas genetica-
mente modificadas estéreis.

O governo federal acertou o
quenãoviu com aregulamenta-
ção,válidahámenosdedoisme-
ses. Ela proíbe o uso de plantas
transgênicas que não se repro-
duzem: a vantagem é que os
agricultores podem aproveitar
as novas sementes e não depen-
der do fornecimento de gran-
des empresas. A desvantagem
é que, com isso, impediu tam-
bémoutrastecnologias quetra-
riam benefícios ao País.

Para tentar reverter a situa-
ção,o projeto 5.964/2005 suge-
re que a atividade seja liberada
“quando o uso da tecnologia
comprovadamente constituir
numa medida de biosseguran-
çabenéficaàrealizaçãodaativi-
dade”, ou seja, que cada caso
seja analisado isoladamente.
Permitiria dessa maneira que
os cientistas fizessem frutos
sem semente com engenharia
genética e produzissem remé-
dios em grãos, por exemplo,
mantendo a independência do
agricultor.

“Às vezes é preciso impedir
a reprodução por uma questão
desegurança”,explicaopesqui-
sadorMarceloMenossi,daUni-
versidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp). O caso mais ób-
vio é o dos biofármacos, como a
sojaqueproduzpró-insulinapa-
ra ser usada no tratamento de
diabéticos.Elatemogenedere-
produção desligado para que
não se corra o risco de cair na
cadeia alimentar. Uma vez que
a regulamentação agora proíbe
plantas transgênicas inférteis,
o projeto – em fase avançada na
Unicamp – volta para a gaveta.

Segundo Menossi, esse tipo

derestriçãoatrapalhaapesqui-
sa de transgênicos em geral.
“Algumas mudanças nos genes
até obtemos com outras técni-
cas, mas elas são absurdamen-
tealeatórias. Comaengenharia
genética é menos complicado”,
afirma. “Esse texto foi feito por
baixo dos panos pelo Ministério
do Meio Ambiente.”

OsecretáriodeBiodiversida-
de e Floresta do ministério,
JoãoPauloCapobianco, lembra

queoconteúdodaregulamenta-
ção é resultado do consenso de
umgrupointerministerial.“Re-
futo veementemente a acusa-
ção leviana. O texto é responsa-
bilidade de todos que monta-
ram a lei.”

A despeito da discussão, tra-
balhos científicos são deixados
para escanteio, diversos deles
que aplicam verbas federais ou
estaduais, como as da Fapesp, e
são conduzidos em instituições

públicas, como a Embrapa,
ligada ao Ministério de Agri-
cultura.

OcientistaFranciscoAra-
gão, da Embrapa Recursos
Genéticos,acaboudedeposi-
tar a patente de uma técnica
para fazer alimentos sem se-
mentes. Ele bloqueia a ex-
pressãodogene doácidofíti-
co, composto antinutricio-
nal que remove elementos
como cálcio e ferro dos ali-
mentos e impede sua absor-
ção pelo corpo. Quando a
ação do geneé nocauteada,o
embrião não se desenvolve
e, por conseqüência, não
tem o ácido. Aragão espera-
va testar a técnica em breve
emmamãoemelancia.“Ago-
ra o trabalho está parado.”

CHANCES
O projeto de lei foi levado ao
Comitê de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentá-
vel da Câmara dos Deputa-
dos. Porém, ele pode não ser
aprovado.

Acontece que, no texto, a
deputada pede a revogação
do artigo que impede o plan-
tio de soja transgênica em
unidades de conservação e
seu entorno. “Nada justifica
vedar o plantio de sementes
desojageneticamentemodi-
ficada nas áreas de unidades
de conservação”, escreve.

A posição certamente en-
contraráresistênciadeseto-
res do governo, a começar
pelo Ministério do Meio Am-
biente, alongando o proble-
ma, diz o advogado Ricardo
Azevedo Sette. “Esse é um
texto para início da discus-
são, que ainda passará por
comissões dentro do Con-
gresso,equeprecisademais
rigornaquestãoambiental”,
diz ele. “Não podemos plan-
tar transgênicos do lado de
mananciais. Temos de pre-
servar o futuro.” ●

AMBIENTE

Herton Escobar

Pegueumacolherdesopadeso-
lo da Amazônia e outra de areia
do deserto de Mojave, na Cali-
fórnia.Agorasegureumaemca-
da mão e pergunte a qualquer
pessoa na rua: qual das amos-
trasescondeamaiorbiodiversi-
dade de bactérias? A resposta,
segundo uma análise científica
publicada hoje, é a areia do de-
serto. Algo surpreendente até
mesmo para os autores da pes-
quisa. “Não era nem de longe o
que esperávamos encontrar”,
diz o cientista Robert Jackson,
da Universidade de Duke, nos
Estados Unidos.

O estudo busca preencher
um imenso vazio de conheci-
mentosobreadiversidadeedis-
tribuição de microrganismos
do solo em escala continental.
Os cientistas analisaram amos-
trasde solo de98 localidades na
América do Norte e do Sul, in-
cluindo florestas tropicais, pra-
darias, tundra, desertos e vá-
rios outros ecossistemas. E, pa-
raasurpresadetodos,oresulta-
dofoiocontráriodoquesevêna
superfície. Debaixo do solo, a
biodiversidade dos desertos e
pradarias mostrou-se muito
maior do que a da floresta. Às
vezes, até o dobro.

A variedade de micróbios é
tão grande que torna difícil fa-
zerumacontagem.Jackson,en-
tretanto, estima que o número
deespécies–incluindoasamos-
tras mais “pobres” – esteja na
casa dos milhares. “Mesmo
quando falamos de uma biodi-
versidade ‘menor’, estamos fa-
lando de um número gigantes-
co de espécies”, disse Jackson
ao Estado. “O número de espé-
cies de bactéria em uma colher
de solo pode ultrapassar facil-
mente o número de espécies de
plantaemtodososEstadosUni-
dos”, completa o colega Noah
Fierer, também da Duke.

Outro estudo, publicado em

2005 na revista Science, chegou
a calcular 1 milhão de espécies
de bactéria por grama de solo
em um campo agrícola alemão.

As estimativas são feitas a
partir de seqüências de DNA
chamadas16S, que ficam nos ri-
bossomosdascélulasesãoespe-
cíficasparacadaespéciedebac-
téria. Elas funcionam como um
código de barras genético, que
os cientistas podem “escanear”
paraterumaidéiadabiodiversi-
dade de microrganismos pre-
sentesemcadaamostra.Segun-
do Jackson, é possível contar
exatamente o número de espé-
cies,masissoexigeumtrabalho
monumental. “Estamos prepa-
randoessecálculopara 3 das 98
amostras”, adianta. “É algo que
nunca foi feito.”

A conclusão da pesquisa é
que a biodiversidade de bacté-

riasnosolovaria,principalmen-
te, de acordo com o pH (ácido,
neutrooualcalino), independen-
temente de fatores climáticos
como temperatura e chuvas –
que regulam a distribuição de
fauna e flora ao redor do plane-
ta. Foram estudados solos com
pH 3.5 (ácido) até 9.0 (alcalino).
Os de maior biodiversidade fo-
ram os de pH neutro (próximo
de 7), enquanto a menor ficou
com os de pH muito ácido – jus-
tamente, osde floresta tropical.

Os solos da Amazônia incluí-
dos no estudo foram retirados
do Parque Nacional Manu, no
Peru. Os cientistas gostariam
de ter feito coletas no Brasil,
mas,segundoJackson,asrestri-
ções eram tão grandes que de-
sistiram. O estudo está publica-
do na revista PNAS. ●

Renata Cafardo

Duas provas difíceis no segun-
do dia da segunda fase da Fu-
vest.Ontem,foiavezdehistória
equímica.Ninguémprecisoufa-
zer os dois exames. Dependen-
do da área do curso escolhido, o
candidato foi chamado para um
ou outro.

“Aindabemqueosalunosnão
fizeram as duas provas”, brin-
cou o professor de história do
Curso e Colégio Objetivo Fran-
cisco Alves da Silva. Segundo
ele, as questões foram muito

abrangentes. Uma delas pedia
quesefizesseumcomentárioso-
bre “a identidade dos gregos”.
“Dá para escrever uma tese so-
bre isso”, disse o professor. Ou-
tro exemplo dessa abrangência
foiaúltimaquestão,quepergun-
tavasobreasdiferençasdaatua-
ção da imprensa na democracia
atual e na ditadura militar.

O exame teve seis questões
dehistória geral equatro dehis-
tória do Brasil. “Acho que so-
mos o único país que faz isso. Os
professores sempre criticam,
mas já tem sido assim há alguns

anos na Fuvest”, diz o supervi-
sor da disciplina no Curso An-
glo, José Carlos Moura. Uma
das questões lembrava a tragé-
diarecenteemNovaOrleanspa-
ra perguntar sobre a Guerra da
Secessão nos Estados Unidos
do século 19.

FALTAS
Cerca de 13 mil candidatos fa-
riam a prova de história, mas
800 não compareceram e a abs-
tenção ficou em 5,93%, maior
que a do ano passado. Na de quí-
mica, o índice foi de 6,4% e com-

pareceram11.362dos12.139con-
vocados.

“A prova manteve o mesmo
estilo do ano passado, difícil e

comenunciados longos”,disseo
professor de química do Objeti-
vo,Antonio MarioSalles. Quase

todas as questões tinham três
ou quatro perguntas, o que, pa-
ra o supervisor da disciplina no
Anglo, João Usberco, facilita a
seleção dos alunos. “É possível
dar uma nota mais coerente”,
afirma.

Quase não houve relação da
química com o cotidiano do alu-
no, com exceção da questão que
mencionou aminoácidos do ar-
roz e do feijão. “A pergunta 10,
sobre pilha, a maioria dos alu-
nos não tinha nem condições de
começar”, acredita Salles. Para
ele, quem conseguiu acertar

mais da metade da prova vai se
destacar.

AsegundafasedaFuvestcon-
tinuahojecomosexamesdebio-
logiaegeografia.Amanhãéodia
defísica;equinta-feira,demate-
mática. Participam dessa últi-
ma etapa 31.104 candidatos em
todo o Estado. A Fuvest selecio-
naosfuturosalunosdaUniversi-
dadedeSãoPaulo(USP),Facul-
dade Santa Casa e Academia de
Polícia Militar do Barro Branco.
São, no total, 10.247 vagas este
ano.Osresultadosserãodivulga-
dos no dia 8 de fevereiro. ●

ESPERA–Porcausa da lei, projetodeFranciscoAragãoestáparado

CIÊNCIA

REPRODUÇÃO

Diversidade variou
com o pH do solo:
quanto mais ácido,
menos espécies

Vestibular vai até
quinta-feira; os
aprovados serão
conhecidos no dia 8
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